
29 de fevereiro e 01 de março de 2016 
Praça das Artes 

São Paulo, Brasil 



29 DE FEVEREIRO 

SALA DE EXPOSIÇÕES 1º PISO 

14:00 às 15:30h 

Alexander Carius - Consultor da GIZ GmbH e 

Diretor Adelphi, Alemanha 

Luciana Nery - Gerente de Resiliência do Centro 

de Operações do Rio de Janeiro 

David Stevens - Coordenador do Centro de 

Excelência para Redução de Risco de 

Desastres - UNISDR 

Eduardo Soares - Pesquisador do Laboratório 

de Riscos Ambientais do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas – IPT 

Ivison Macedo - Secretário Municipal de Meio 

Ambiente – Prefeitura Municipal de Nova 

Friburgo 



FEVEREIRO 2016 

Reduzindo os 

Riscos  

Atuais e Futuros 



A realidade brasileira ... 

 

Como sociedade 

aceitamos a existência 

de moradias em áreas 

de risco mas não 

damos prioridade para 

resolver o problema. 



O desastre da SAMARCO ... 

O modelo de desenvolvimento adotado e não questionado é um 

modelo gerador de riscos. 







• Década Internacional para a Redução de Desastres Naturais – A Assembleia Geral da 

ONU declarou em 1989 (Resolução 44/236) a década de 90 como a Década Internacional 

para a Redução de Desastres Naturais (IDNDR) 

• Primeira Conferência Mundial sobre Redução de Desastres – Yokohama, Japão 1994 – 

Adoção da Estratégia de Yokohama para um Mundo Mais Seguro (e respectivo Plano de 

Ação) 

• Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD) - A Assembleia Geral da 

ONU decidiu em 1999 pela continuação das atividades de prevenção de desastres e redução 

de vulnerabilidades conduzidas durante a Década Internacional através do estabelecimento 

da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD)  

• Segunda Conferência Mundial sobre Redução de Desastres – Janeiro 2005 Kobe, Japão – 

Adotado o Marco de Ações de Hyogo 2005 – 2015 – Construindo a Resiliência de Nações e 

Comunidades para Desastres (MAH), subsequentemente aprovado pela Assembleia Geral da 

ONU (Resolução 60/195) 



Marco de Sendai para a 

Redução do Risco de 

Desastres 2015-2030 



• Terceira Conferência Mundial para a Redução do Risco de Desastres (Sendai Mar 2015) 

– Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres 2005 2015 

• Third International Conference for Financing for Development (Addis Ababa Jul 2015) – 

O Addis Ababa Action Agenda (AAAA) definiu o caminho para a mobilização de recursos, 

tecnologias, e parcerias.  

• United Nations Summit to adopt the post-2015 development agenda – (New York Set 

2015) – Adotou o documento  'Transforming Our World: The 2030 Agenda for Sustainable 

Development‘.  

• United Nations Climate Change Conference, COP21 (Paris Dec 2015)  –  Busca alcançar 

pela primeira vez em mais de 20 anos de negociações um acordo global e obrigatório para 

todas as nações do mundo sobre clima.  



Escopo e 
Objetivo 

Marco de 
SENDAI 

1 Resultado 

Esperado  
1 Objetivo 

em 4 níveis 

Local, Nacional, Regional e Global 

4 

Prioridades 
de Ação 

7 Metas Globais 
13 Princípios 

Orientadores 

Papel das Partes 
Interessadas 

Cooperação Internacional e 
Parcerias Globais 



Inovações 

• Mudança de foco: reduzir riscos de desastres e não mais 

perdas por desastres 

• Compreender e abordar fatores criadores de risco (atuais e 

futuros); 

• Mudança de “o que fazer?” para “como fazer?” 

• Escopo inclui ameaças extensivas, de pequena escala, 

tecnológicas e biológicas 

• Conjunto de metas globais e princípios orientadores 

• Responsabilidade para a RRD compartilhada com partes 

interessadas 

• Mobilização de investimentos sensíveis ao risco 

 



Prioridade 2 

Prioridade 3 

Prioridade 4 

Prioridade 1 Compreensão do risco de desastres 
As políticas e práticas para a gestão do risco de desastres devem 

ser baseadas em uma compreensão clara do risco em todas as 

suas dimensões de vulnerabilidade, capacidade, exposição de 

pessoas e bens, características dos perigos e meio ambiente 

Fortalecimento da governança para 

gerenciar o risco de desastres 
Governança do risco de desastre em âmbito nacional, regional e 

global é de grande importância para uma gestão do risco eficiente e 

efetiva 

Investir na redução do risco de 

desastres para a resiliência 
O investimento público e privado na prevenção e na redução de 

riscos de desastres é essencial para melhorar a resiliência 

econômica, social, cultural e de saúde de pessoas, comunidades, 

países e ativos, bem como do meio ambiente.  

Melhorar a preparação a fim de ter uma resposta 

eficaz e Reconstruir Melhor em recuperação, 

reabilitação e reconstrução 
Fortalecer e preparação para a resposta, recuperação, rehabilitação 

e reconstrução é fator crucial para “reconstrir melhor”  
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Aumentar 
Mortalidade/ 

população global 
média de 2020-2030 << media 2005-2015 

 

Reduzir 

Pessoas afetadas/ 
população global 

média de 2020-2030 << media 2005-2015 
  

Perdas econômicas/ 

PIB global 
Resultado 2030 << Resultado 2015 

Danos à infraestrutura crítica 

& interrupção de serviços básicos 
Valores 2030 << Valores 2015 

Disponibilidade e acesso 
a sistemas de alerta precoce 

multiameaças & informação e 

avaliações sobre risco de 

desastre 
Valores de 2030 >> Valores de 2015 

Países com estratégias 

nacionais e locais de RRD 
Número 2020  >> Número 2015 

Cooperação 
Internacional 

para países em desenvolvimento 
Valores de 2030 >> Valores de 2015 
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Extensivo 

Intensivo 

O risco que vamos ter que 

absorver.  

4 

Risco 

Residual 

4 Risco 

Residual 

Alta Frequencia 

Baixo Impacto 

Frequencia Baixa 

Alto Impacto 

1 

Risco 

Reduzid

o 

Redução 

do Risco 
1 

Corretivo: Melhorias de 

construção, estratégias de 

mitigação.   

2 

Risco 

Retido 2 Retençã

o do 

Risco Prospectivo: Reservas 

financeiras, investimento 

público, leis e regulamentos.  

Compensatório: Seguro, 

fundos de contingência. 

3 

Risco 

Transferid

o 

3 Transferênci

a do Risco 

Estratégias de Risco  



Setor Privado e Redução do Risco de Desastres 

Envolvendo o Setor Privado 



RP-RRD – Rede dos Pesquisadores em Redução do Risco de Desastres 

Apoiando os Pesquisadores 



Maior participação do Brasil nas decisões e oportunidades globais 

Fortalecendo a Cooperação Internacional 



Construindo Cidades Resilientes 





Muito Obrigado ! 

David Stevens 

stevensd@un.org 






